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Resumo

A pitiose é uma enfermidade granulomatosa subcutânea crônica que acomete principalmente os
equinos, embora bovinos e cães também sejam afetados. A doença nos cães ocorre em animais
jovens, de grande porte, e manifestam-se como uma gastrenterite granulomatosa. A pitiose é
causada pelo Pythium spp., um fungo da classe Oomycota com tropismo pelo tecido animal. Os
animais se infectam frequentando ou bebendo águas estagnadas. Diante do exposto, o objetivo
deste trabalho é relatar um caso de pitiose em um cão encaminhado para exame de necrópsia
ao Setor de Patologia Veterinária da Universidade Federal de Lavras (SPV-UFLA). Tratava-se de
um canino macho, não castrado, de grande porte, adulto e sem raça definida. O animal foi
resgatado com extensa lesão perineal, quadro de caquexia e diarreia profusa pútrida. Conforme
os exames realizados, confirmou-se espessamento de todo cólon, principalmente o descendente.
Testou negativo para Leishmaniose, Erliquiose e Babesiose. A cultura da lesão perineal
evidenciou contaminação por Enterococcus fecalis multirresistente. O animal não respondeu a
nenhum tratamento, portanto foi eutanasiado. Durante a necrópsia, havia extensa lesão
exsudativa em região perineal, característica de celulite piogranulomatosa profunda com
inúmeras fístulas drenantes. No intestino, conteúdo pastoso, fétido, de cor marrom acinzentada.
Ceco e intestino grosso acentuadamente aumentados de volume, com áreas deprimidas em
mucosa. Os 10 centímetros finais do reto com espessamento da parede, permitindo a passagem
apenas da parte mais liquefeita das fezes. As amostras dos tecidos foram colhidas, fixadas em
formol a 10% e processadas para exame histológico de rotina. A histopatologia da massa
intestinal evidenciou área de necrose central associada a infiltrado de linfócitos, plasmócitos,
neutrófilos e células gigantes multinucleadas, com estrutura semelhante a hifas e leveduras
fúngicas livres no centro da lesão. Havia também intensa fibroplasia, além de macrófagos
carregados de hemossiderina. O espessamento retal foi o principal agravante do quadro do
animal, pois as defecações líquidas e frequentes acentuaram a ferida da região perineal, tanto
pela presença de bactérias quanto pela necessidade de limpezas frequentes. Conclui-se, assim,
que os achados macroscópicos e histopatológicos são compatíveis com as lesões promovidas
pela pitiose em cães, com marcação positiva na coloração de Grocott, sendo suficientes para
diagnóstico.
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